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INCÊNDIO DESTRÓI TORRE DE REFRIGERAÇÃO NA UTE-GLB 

Em primeiro lugar, a direção do 
Sindipetro Caxias protesta con-
tra a mudança de nome da Usina 
Termo Elétrica (UTE), pois Bolso-
naro e sua quadrilha querem rees-
crever a história quando retiram o 
nome do Governador Leonel Bri-
zola, um guerreiro da democra-
cia no Brasil. Para nós, trabalhado-
res, a história não será apagada. 
 
A usina foi construída pelos ar-
gentinos, num investimento pri-
vado. Com muita luta do sindi-
cato e da FUP, a usina foi estati-
zada pelo governo e seu patri-
mônio, inclusive os empregados, 
foram incorporados à Petrobrás. 
 
Devido ao projeto ser privado, a 
construção e montagem não segui-
ram o padrão de segurança da esta-
tal. Um dos pontos que mais chamou 
a atenção foi a forma construtiva das 
3 Torres de Refrigeração da Usina. 
As torres foram construídas como 
“palafitas” com estrutura de madei-
ra. Não existem no Brasil, em ne-

nhuma usina ou refinaria, torres de 
refrigeração feitas de madeira, era 
uma construção única, a baixo preço. 
 
O sindicato já havia alertado a em-
presa do risco de acidente, que co-
meçou com os “desmoronamen-
tos” de pedaços de madeira que 
começaram a cair. Através da inter-
venção do sindicato e Ministério 
do Trabalho e Emprego, devido ao 
risco de queda, a torre foi isolada. 
 
Após este fato, é dado início ao 
projeto de substituição da madei-
ra de sustentação das 3 Torres. A 
primeira torre que estava “des-
moronando” teve toda obra con-
cluída, mas a crise e a vontade de 
privatizar a usina param a obra. 
 
No dia 6 de novembro, esta estru-
tura de madeira pega fogo e destrói 
uma torre, quase atingindo a se-
gunda. O incêndio só não destruiu 
mais devido a atuação dos traba-
lhadores que se uniram em volta 
do incêndio, mas com ajuda da Bri-

gada da REDUC e dos Bombeiros. 
 
Não houve vítimas, mas o incêndio 
deixou seu recado. Agora, as duas 
torres passarão por reformas para 
substituir as madeiras de suspensão 
por material mais resistente. Há anos 
o sindicato cobra esta obra, o que 
poderia ter evitado este incêndio.  
 
Leonel Brizola, presente!

O Sindipetro Caxias, enviou 
o Oficio à Petros para eluci-
dar sobre a Contribuição Espe-
cial para os trabalhadores do 
PP2, que laboram com exposi-
ções especiais (agentes quími-
cos, físicos, biológicos) em seu 
meio ambiente do trabalho. 
Pois bem, a Petros respondeu 

ao Sindicato informando que 
disponibiliza a opção ao par-
ticipante para realizar a Con-
tribuição Especial, entretanto, 
condicionou a possibilidade de 
abrir a “caixa da contribuição 
especial” ao reconhecimento 
por parte da patrocinadora da 
atividade especial em questão. 
 
Ora, agora nem lá e nem cá, 
pois sabemos que tanto a Pe-
trobrás quanto a Transpetro 
não reconhecem em seus do-
cumentos ambientais os reais 
indicadores e agentes de expo-
sição especial ao trabalhador. 

 
O Sindipetro Caxias, sendo um 
sindicato de luta classista tra-
balhista e previdenciária, sem-
pre na vanguarda do direito dos 
trabalhadores, já vem realizan-
do atendimento em seu plantão 
previdenciário para apurar as 
lesões dos trabalhadores e por 
fim, fazer a ação coletiva, vin-
dicando o direito em questão.  
 
O atendimento jurídico aos as-
sociados do Sindipetro ocorre 
toda terça e quarta-feira. Para 
agendamento entre em conto 
via telefone (21) 99439-2680.

Do ofício enviado 
para  a  Petros  - 
DUELO PP2 (Petros 
e Petrobrás) E A 
APOSENTADORIA 
ESPECIAL (INSS) 
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350 anos de escravidão fizeram do Brasil o maior 
território escravagista do Ocidente. As cicatrizes 
desse passado jamais serão apagadas, mas graças 
às ações afirmativas implementadas por lei e após 
muita pressão de movimentos populares, a história 
da cultura negra vem sendo aos poucos resgatada.  
 
Símbolo dessa conquista é o Dia da Consciên-
cia Negra, celebrado em 20 de novembro - fe-
riado em mais de mil municípios brasileiros. 
 
A data foi instituída oficialmente pela primeira vez 
em 1987, como lei estadual no Rio Grande do Sul.  
 
Mas a ideia começou mesmo a se disse-
minar em todo o país a partir de 1995, 
com o tricentésimo aniversário da mor-
te do líder quilombola Zumbi dos Palmares. 
 
Símbolo da resistência dos escravos negros, Zumbi 
foi inscrito em 1997 no livro de aço do Panteão da 
Pátria e da Liberdade Tancredo Neves, em Brasília. A 
memória de 20 de novembro entrou para o calendá-
rio escolar em 2003. Em 2011, uma lei federal insti-
tuiu a data como Dia Nacional da Consciência Negra 
– os feriados são determinados por leis municipais 
ou estaduais.

Em 2020, infelizmente ainda presenciamos ce-
nas de violência e discriminação do povo negro.  
 
A indignação e revolta contra o assassinato brutal de 
João Alberto Silveira Freitas, um homem negro de 40 
anos, por seguranças de uma unidade do supermer-
cado Carrefour em Porto Alegre, comove todo o país.  

 
O crime bárbaro aconteceu na vés-
pera do Dia da Consciência Negra, e 
as imagens viralizaram na internet. 
 
O assassinato de Beto, assim como a reação do 
movimento negro e de grande parcela da socie-
dade, ganharam destaque na mídia brasileira e 
em todo o mundo, impactando diretamente o va-
lor das ações do Carrefour na bolsa de valores.  
 
Na segunda-feira 23, as ações do Carrefour Bra-
sil fecharam em queda de 5,3%, o pior desem-
penho entre os papéis do Ibovespa, equiva-
lente a uma perda em valor de mercado de R$ 
2,16 bilhões. Em Paris, as ações do Grupo Car-
refour encerraram o dia em queda de 2,21%. 
 
Por sua vez, o presidente global do Grupo Carre-
four, Alexandre Bompard, se pronunciou dizendo 
que a morte de João Alberto Silveira Freitas  foi um 
“ato horrível” e que repudia a intolerância, afirman-
do ainda que será realizada “uma revisão completa 
das ações de treinamento dos colaboradores e de 
terceiros, no que diz respeito à segurança, respei-
to à diversidade e dos valores de respeito e repúdio 
à intolerância”. No Brasil, o Carrefour divulgou nota 
dizendo que o dia 20 de novembro foi “o mais tris-
te da história” da empresa e anunciando que todo 
o resultado das vendas do último dia 20 será do-
ado para entidades ligadas à luta pela consciên-
cia negra, além da criação de um fundo de comba-
te ao racismo, com aporte inicial de R$ 25 milhões. 
 
A direção do Sindipetro Caxias lamenta a postu-
ra das autoridades federais que negam a existência 
do racismo e suas consequências para a sociedade 
brasileira. O Sindicato, em campo oposto ao gover-
no federal, reafirma mais uma vez sua postura an-
tirracista. Esta é uma bandeira de luta do Sindicato, 
seja nas negociações ou na sua atuação cidadã, nas 
ruas e nas redes. Essa luta é urgente, permanen-
te, até que extirpemos o último traço de racismo 
da nossa sociedade. É uma luta de todos e todas! 

20/11 - DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA

Beto, presente!
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Amapá vive o caos e a culpa é a privatização 

Não é novidade que, assim como a Petrobrás, a 
Eletrobrás está na alça de mira dos golpistas, para ser 
privatizada. Ela começou a ser fatiada e entregue já 
durante o governo golpista de Temer (2016-2018). 
Atualmente um projeto de lei para sua privatiza-
ção está parado no Congresso em função da pande-
mia e da resistência dos parlamentares do estado e 
da região. O acontecido no Amapá certamente irá 
atrapalhar os planos de Paulo Guedes, de entregar 
a Eletrobrás na bacia das almas. O que está aconte-
cendo no Amapá é um exemplo didático do signifi-
cado da privatização do setor. É um exemplo práti-
co recente do que tem sido a privatização historica-
mente no Brasil: descaso com a população, falta de 
investimentos e manutenção, e piora nos serviços.  
 
A  privatização do setor elétrico  no Brasil sempre ri-
mou com apagão. No início dos anos 2000, no Go-
verno Fernando Henrique Cardoso, que patrocinou 
a chamada “privataria tucana”, o país sofreu um pro-
blema imenso de apagão de energia por falta de in-
vestimentos. As empresas que compraram os ativos 
não investiram, e as empresas públicas foram proi-
bidas de investir. A maioria das pessoas não sabe, 
mas o setor elétrico brasileiro já é majoritariamen-
te privado. A grande maioria das distribuidoras de 
energia elétrica no Brasil já é privada. Entre mais 
de 50 distribuidoras, somente seis são estatais.  No 
sistema de geração de energia, 61% já é privado, 
na transmissão cerca de 40% também é privado. 
 

Uma empresa privada, isolada, para ganhar a con-
corrência de exploração da região, muitas vezes tem 
que fazer proposta financeira irrealista para levar 
a concessão. Ganha a concorrência, mas não con-
segue suprir o atendimento com qualidade, não faz 
manutenção para economizar e garantir margens 
de lucros. Além disso, super explora os trabalha-
dores com equipes mínimas e salários miseráveis. 
Mantém, além disso, equipamentos velhos e estra-
gados como constatado agora no caso do Amapá. 
 
Energia elétrica não é um produto qualquer. Um 
dos fundamentos da sustentabilidade econômi-
ca de um país é a sua capacidade de prover logísti-
ca e energia para o desenvolvimento de sua produ-
ção, com segurança e em condições competitivas 
e ambientalmente sustentáveis. Sem energia, não 
existe nação. Não é por caso que os golpes de Esta-
do na América Latina têm sido perpetrados também 
para apropriação das fontes de matérias-primas, 
como no Brasil (petróleo) e mais recentemente, 
Bolívia, cuja motivação central (do aspecto de ma-
térias-primas) foram as imensas reservas de Lítio. 
 
Há 20 dias às escuras, o Amapá é retrato de 
má gestão privada de energia. É graças a sub-
sidiária Eletronorte, da estatal Eletrobrás, que 
se mantém o que ainda resta de eletricidade 
nos municípios. Além disso, gere 52% de toda 
água armazenada no Brasil. Sua defesa é es-
tratégica e urgente. Privatizar faz mal ao Brasil. 

No dia 25 de novembro de 1960, 
as irmãs Pátria, Minerva e Ma-
ria Teresa, conhecidas como “Las 
Mariposas”, foram brutalmente 
assassinadas pelo ditador Rafael 
Leônidas Trujillo, da República Do-
minicana. As três combatiam for-
temente aquela ditadura e paga-
ram com a própria vida. Seus cor-
pos foram encontrados no fundo 
de um precipício, estrangulados, 
com os ossos quebrados. As mor-
tes repercutiram, causando gran-
de comoção no país. Pouco tempo 
depois, o ditador foi assassinado. 
 
Em 1999, a Assembleia Geral da 

Organização das Nações Unidas 
instituiu 25 de novembro como o 
Dia Internacional da Não-Violência 
Contra a Mulher, em homenagem 
às “Mariposas”. Ou seja, durante 
um dia no ano, incitam-se refle-
xões sobre a situação de violên-
cia em que vive considerável parte 
das mulheres em todo o mundo. 
 
No Brasil, 45% das mulheres em si-
tuação de violência sofrem agres-
sões diariamente; para 35%, a agres-
são é semanal (Centro de Atendi-
mento à Mulher). Em média, a cada 
8 minutos uma mulher é estuprada 
em nosso país. (Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública 2020). Mais 
de 100 milhões de meninas poderão 
ser vítimas de casamentos forçados 
durante a próxima década (UNICEF). 
 
As brasileiras ganham, em média, 

79% da renda dos homens (IBGE). 
Apenas 5% de cargos de chefia e 
CEO de empresas são ocupados por 
mulheres (OIT). Em todo o mundo, 
55% das mulheres economicamen-
te ativas já sofreram assédio sexu-
al no ambiente de trabalho (OIT). 
 
A causa do dia 25 de novembro é 
humanitária. É minha e sua, das 
crianças e idosos, dos ricos e pobres, 
dos brancos, pretos e coloridos. Não 
é preciso ser politicamente corre-
to ou pertencer a algum partido. 
Mais do que nomear a causa, é hora 
de colocá-la em prática, de desper-
tar a consciência. É hora de per-
guntar com honestidade: “Será que 
contribuo de alguma forma para 
essa barbárie?”. Não é preciso mui-
to para lutar por um mundo melhor. 
Basta que haja um coração pulsante 
e sangue correndo nas veias.

2 5 / 1 1 :  D i a 
internacional de 
n ã o  v i o l ê n c i a 
contra as mulheres 
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“o grande perdedor foi o Bolsonaro” 

Petroleiros e convidados avaliam eleições municipais: 

Apesar dessa eleição ser municipal, no dia 
15 de novembro a população foi às urnas vo-
tar e mostrar a insatisfação com o atual gover-
no do país. Os eleitores rejeitaram a maioria 
dos candidatos apoiados pelo atual presidente.  
 
Para realizar a análise do ponto de vista dos interes-
ses do trabalhador petroleiro, a FUP convidou para o 
programa ”Encontro com a Categoria”, realizado pela 
FUP no último dia 17 para debater o atual quadro po-
lítico, o jornalista Efraim Neto, sócio da Veredas In-
teligência Estratégica, o Secretário de Comunicação 
do PT na Bahia, Adolpho Loyola, os petroleiros Pedro 
Lúcio (diretor da FUP e do Sindipetro-RN) e Concei-
ção de Maria (diretora do Sindipetro-NF), que dis-
putaram as eleições municipais. Na condução e me-
diação do bate-papo, o diretor da FUP Tadeu Porto. 
 
De acordo com o jornalista Efraim Neto, foi pos-
sível observar o enfraquecimento dos políti-
cos apoiados pelo presidente Bolsonaro, além 
da consolidação da esquerda e centro-esquerda 
no nordeste do país. Ele também destaca a vo-
tação expressiva que levou Guilherme Boulos 
(PSOL-SP) e Manuela d`Ávila (PCdoB-RS) ao se-

gundo turno que acontece no próximo domingo.  
 
“Essa é uma eleição que foi marcada pelo centro. 
Quem cresceu mais foi o centro. Já para a esquer-
da, se foi bom ou ruim depende do ponto de vista. 
O que ocorreu foi uma inversão: a esquerda e cen-
tro-esquerda, tinham um voto maior no interior, 
que nesta eleição foi transferido para as cidades e o 
bolsonarismo caminhou das capitais para o interior. 
De todos os candidatos apoiados pelo atual presi-
dente, 2 foram ao segundo turno e 9 fracassaram 
nas ruas. Isto passa um recado da redução da ex-
pressividade do Bolsonaro no país”, analisa Efraim.  
 
Porém com o fortalecimento do DEM nas gran-
des cidades , do PP e PSD nas cidades medias e in-
terior significa que Rodrigo Maia (DEM-RJ), Davi 
Alcolumbre (DEM-AP) e Arthur Lira (PP-AL), isto 
é, o presidente da Câmara, o presidente do Sena-
do e um dos principais concorrentes da Câmara 
e que está brigando pelo orçamento federal, pas-
sam a ter mais cacife para negociar no executivo.  
 
Você pode assistir a íntegra da análi-
se no canal do Youtube da FUP e Facebook.  

O Sindipetro Caxias enviou ofí-
cio à gerência da Petrobrás com 
o resultado do plebiscito e soli-
citou as minutas referentes aos 
regimes de trabalho de 8 e 12h.  
 
Porém, sem responder ao Sindi-
cato, a Petrobrás recentemente 
entregou à FUP tabelas genéri-
cas da minuta do Acordo Cole-
tivo de Trabalho para o Regra-
mento da Nova Tabela de Turno.  
 
Esta minuta não foi exatamente 

o que o RH prometeu e também 
não é específica pra os petrolei-
ros das bases de Caxias. Não diz 
qual ação que teríamos que abrir 
mão para implementar a tabe-
la escolhida pelos trabalhadores. 
 
Além disso, as minutas não deta-
lham datas e dados específicos de 
cada base o que poderá gerar dú-
vidas e discussões judiciais futuras 
caso a interpretação da empresa 
seja divergente dos empregados. 
 
Os trabalhadores precisam saber 
em que condições escolherão tra-
balhar em 8h ou 12h e o Sindipe-
tro Caxias ainda não recebeu ne-
nhuma minuta de acordo para as 
nossas bases. Assim que a empresa 
enviar os documentos, será sub-
metido à apreciação da categoria. 
 
Relembrando que o turno de 12 

horas será necessariamente re-
grado por esse acordo, por isso 
o mesmo deve ser transparente.  
 
Caso não haja acordo, a Pe-
trobrás informou que im-
plantará a tabela 3x2 de 8h. 
 
Segue o quadro comparativo feito 
pela assessoria jurídica do Sindipe-
tro Caxias e as minutas:

Petrobrás envia 
à  F U P  m i n u t a s 
do  a cordo  para 
implementação da 
nova tabela de turno 
mas ignora ofícios 
do Sindipetro Caxias 

Acesse aqui o quadro 
comparativo

Acesse aqui a minuta
8h

Acesse aqui a minuta
12h

https://youtu.be/3HOvf43tLEI_
https://www.facebook.com/413464292044604/posts/3606459362745065/
http://sindipetrocaxias.org.br/wp-content/uploads/2020/11/minuta-ACT-tabela-de-tunro.pdf
http://sindipetrocaxias.org.br/wp-content/uploads/2020/11/Tabela_Turno_8h_Minuta_Acordo_Versao_Final.pdf
http://sindipetrocaxias.org.br/wp-content/uploads/2020/11/Minuta-de-ACT-TIR-de-12-H.pdf

